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RESUMO

Trata-se de uma pesquisa aplicada, de natureza descritivo-exploratdria e abordagem de anélise
mista que propO6s a criacdo e validagdo de uma ferramenta tecnoldgica pautou-se no
desenvolvimento de aplicativo mével (app) voltado para a promogao do matriciamento em saude
mental, ofertado aos profissionais de saude do Centro de Atencdo Psicossocial e Unidades Basica
de Salde. Estudo desenvolvido a partir de um projeto de pesquisa de mestrado profissional da
Universidade Ribeirdo Preto. O objetivo geral do estudo foi desenvolver e validar um aplicativo
(app) moével como ferramenta de apoio ao suporte de matriciamento em saude mental de um
municipio do interior rondoniense. O desenvolvimento do app ocorreu de 2021 (criacdo) a 2023
(execucgdo e sua usabilidade). A amostra para valida¢do do aplicativo mével foi composta por 43
profissionais de saude das UBS’s e 5 do CAPS, totalizando 48 participantes. Por meio desta
pesquisa foi possivel vislumbrar que o aplicativo CapsMatri se mostrou uma ferramenta inovadora
frente a realidade de suporte matricial que a unidade especializada CAPS precisa ofertar nas
UBS’s, especialmente, no municipio onde ocorreu a pesquisa. Ademais, este estudo proporcionou
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a ampliagdo da atividade do matriciamento em saude mental utilizando a tecnologia,
possibilitando uma nova configuracdo de pratica do matriciamento, principalmente na pds
vivéncia do contexto pandémico.

PALAVRAS-CHAVE:

Saude mental; Matriciamento; Centro de Atencdo Psicossocial; Unidade Basica de saude.

DEVELOPMENT OF A MOBILE APPLICATION AS AN EDUCATION STRATEGY FOR MENTAL HEALTH
MATRIX SUPPORT

ABSTRACT:

This is an applied research, of a descriptive-exploratory nature and a mixed analysis approach that
proposed the creation and validation of a technological tool that was based on the development
of a mobile application (app) aimed at promoting matrix support in mental health, offered to
health professionals at the Psychosocial Care Center and Basic Health Units. Study developed
from a professional master's research project at Ribeirdo Preto University.The general objective of
the study was to develop and validate a mobile application as a tool to support mental health
matrix support in a municipality in the interior of Rond6nia. The development of the app took
place from 2021 (creation) to 2023 (execution and usability). The sample for validating the mobile
application was made up of 43 health professionals from UBS’s and 05 from CAPS, totaling 48
participants. Through this research, it was possible to see that the CapsMatri application proved
to be an innovative tool in the face of the reality of matrix support that the CAPS specialized unit
needs to offer in UBS’s, especially in the municipality where the research took place.
Furthermore, this study provided the expansion of matrix support activities in mental health using
technology, enabling a new configuration of matrix support practices, especially after
experiencing the pandemic context.

KEYWORDS:

Mental health; Matrixing; Psychosocial Care Center; Basic health Unit.
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1. INTRODUGAO

O avango tecnoldégico, as chamadas Tecnologias da Informag¢ao e Comunicagao (TICs), possibilita
multiplos conhecimentos, em diversas areas cientificas, como por exemplo, a usabilidade da

tecnologia mével em prol da promocao da saude publica no cendrio brasileiro.

A literatura cientifica, pautada em seus diversos autores, como Santos (2016), pontuou que na
area da saude publica no Brasil, a partir de 2015, milhares de aplicativos mdveis estavam

disponiveis com o objetivo de promocdes e divulgacdes, nas mais diversas demandas de saude.

Destarte, compreende-se que os aplicativos mdveis compdem as chamadas Novas Tecnologias de
Informacdo e Comunicacdo (NTIC), e que integram diversas ferramentas tecnoldgicas, desde a
possibilidade de serem instaladas nos smartphones maéveis, com func¢bes especificas, até a
possibilidade da permissdo de acesso e compartilhamento de uma gama de informacbes

(SANTOS, 2016).

Compreende-se que os processos de educacdo em saude publica possuem natureza
multidisciplinar por reunir profissionais de multiplas formacGes e saberes, o que possibilita a
atuacao de maneira mais participativa, com responsabilidade em prol daqueles que utilizam os

servigos de saude.

Ao relacionar o uso tecnoldgico com as praticas de educagdo em saude se apresentam os
aplicativos mdveis desenvolvidos para a area da saude publica, pois podem ser utilizados para
melhorar o acesso a informacgdo técnica, possibilitar melhor comunica¢do daqueles inseridos no
contexto da atuacdo da saude publica brasileira, ampliar tratamento e monitoramento dos

usuarios do sistema de saude no Brasil e corroborar para a educac¢ado e treinamento em saude.

Portanto, a implementacao tecnoldgica é uma possibilidade para o desenvolvimento e ainda o
fortalecimento de a¢des de promocdo e educagdo em saude publica no Brasil. Tecnologia esta
ligada aos aplicativos moveis utilizados e disponiveis em aparelhos celulares, especialmente,

smartphones.

E neste cendrio que se vislumbrou a promogdo do matriciamento em satide mental nos servicos

de Atencdo Primaria em um municipio rondoniense, por meio do uso da tecnologia mével. Assim
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sendo, o objetivo deste foi apresentar o desenvolvimento de aplicativo mével, app CapsMatri,
com a finalidade de promover o acesso a informacdo no contexto da formacdo continuada de
profissionais de saude da Atencdo Primaria e Centro de Atencdo Psicossocial no que se refere ao
matriciamento em salde mental. Deseja-se que por meio deste app e desta publicacdo reiterar a
necessidade do esforco coletivo para que se faca bom uso da tecnologia, da forma mais sdlida,
assim que o aplicativo CapsMatri ganhe espaco nas demais unidades especializadas de atencdo

psicossocial e nas unidades de atencado primaria.

2.REFERENCIAL TEORICO

Este estudo estd pautado em teorias que possuem bases epistemoldgicas consolidadas no
ambiente cientifico. Iniciou-se apresentando os conceitos do Matriciamento em Saude Mental e
o novo formato de promocdo em saude mental no Brasil e, posteriormente, a explanacao

referente a expansdo do uso de tecnologia nas praticas em saude.

2.1 MATRICIAMENTO EM SAUDE MENTAL: RELAGAO DE CUIDADO ENTRE UNIDADES DE SAUDE

Preferencialmente, cabe ressaltar que a construgdo do sistema de saude no Brasil ancora-se no
Sistema Unico de Saude (SUS), e neste sistema existe a Rede de Atengdo a Saude, com objetivo
primdrio de prestar atencao integral, de qualidade e resolutiva. No atendimento primario foi
implementada a Unidade Basica de Saude, que é responsavel por cobrir as reais necessidades da
populacdo, é a porta de entrada no sistema de saude, e os profissionais dessas unidades lidam
diariamente com elevada demanda de pessoas que precisam de assisténcia. Dentre essas
demandas de atendimento a saude, estdo as de saude mental. (BRASIL, 2003).

A literatura cientifica aponta que as UBS precisam realizar parcerias entre os servicos de saude
para que ocorra a prestacdao de cuidados em saude mental no territdério e para operar os
processos de reabilitacdo psicossocial. Para tanto, é necessario que sejam relacionadas as
organizagdes sanitarias e priorizar as conexdes com outras politicas publicas e com os recursos da
comunidade. Desse modo, o trabalho em rede supde que nenhum servico pode resolver todas as

necessidades de cuidado das pessoas, de um determinado territério.(GARCIA E FERNANDES,

2019).
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Com o objetivo de promover melhor cuidado dos usuarios de saude no SUS é que o Centro de
Atencdo Psicossocial (CAPS) nasce para constituir um nucleo fundamental desses servicos,
projetado para atender as principais demandas de cuidados dos pacientes que sofrem de
transtornos mentais graves e persistentes. Em 2002, novos formatos de unidades CAPS foram
criados, com o objetivo de atender populacdes com necessidades especificas. (BRASIL, 2003).
Considerada uma unidade especializada de saude, o CAPS surgiu e foi organizado dentro da Rede
de Atencdo Psicossocial (RAPS), com o intuito de estreitar lacos entre o campo da saude mental e
a comunidade; com vistas a oferecer suporte; debater e intervir em conjunto; supervisionar e
capacitar as UBS, no que tange ao atendimento as necessidades em salde mental; propiciando a
corresponsabilizacdo dos casos e proporcionando a capacidade resolutiva de problemas de saude
mental pelas equipes locais. Essas atividades sdo chamadas de Apoio Matricial (AM) ou
matriciamento em saude mental.

O servico de matriciamento em saude foi desenvolvido por meio do principal referencial tedrico,
0 Guia Pratico de Matriciamento em Saude Mental, divulgado em 2011, pela autora Dulce Helena
Chiaverini e demais colaboradores através do Ministério da Saude, no Centro de Estudo e
Pesquisa em Saude Coletiva. Um material que aborda o tema, sendo também meio utilizado de
fundamentacao para diversos estudos na literatura cientifica. (CHIAVERINI et al., 2011).

Como vislumbra-se, o matriciamento em salde mental é considerado um novo arranjo que
possibilita a corresponsabilizagdo dos casos entre a UBS e o CAPS. Quando existe cuidado
compartilhado em saude, por meio de discussdo ampla do projeto terapéutico do usuario de
forma horizontalizada, as duas equipes, seja a unidade de referéncia ou a unidade matricial se
responsabilizam. Assim sendo, esse apoio pode permitir a distingdo dos casos que precisam ser
recebidos nos servigos especializados de saude mental e aqueles que podem ser acompanhados
pela atencdo primaria de saude.

Contudo, os estudos cientificos realizados desde 2008 afirmam que na pratica das atividades do
matriciamento em sadde mental evidenciam-se barreiras e dificuldades. Observa-se que as falhas
de suporte dos servicos existentes e os insuficientes profissionais na atencado bdsica e unidades

especializadas de saude gera como consequéncias a sobrecarga de demanda sobre as equipes de
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saude, a superlotacdo dos servicos e apresentacdo do encaminhamento para outras unidades,
como forma de ateng¢ao. (BEZERRA E DIMENSTEIN, 2008).

Frente ao exposto, a fim de que as acGes no processo de trabalho em saude mental possam ser
eficientes, vislumbra-se a relagdo com o uso das tecnologias leves, como meio de proporcionar
acolhimento, vinculo e atencdo integral. Outrossim, podem ser relacionadas tecnologias que vao
ao encontro das necessidades dos profissionais, usuarios e a disponibilidade dos servicos de
saude, para melhorar condicdes de vida em detrimento do atendimento, que demanda

tecnologias materiais.

2.2 Tecnologia e sua expansao nas praticas em saude

A interacdo social e vivéncia da populacdo nas ultimas décadas pode ser caracterizada como uma
sociedade contemporanea influenciada pelo uso das chamadas Tecnologias de Informacdo e
Comunicacao [TICs], que permeiam todo o processo do ser humano cujo apice ocorreu a partir da
popularizacdo do ambiente virtual. (CAMPQOS, BEZERRA E JORGE, 2018)

Ademais, o desenvolvimento crescente de tecnologias leves e a relagdo com as demandas de
salde tém fomentado uma nova area: a saude eletrbnica, ou ainda, conhecida como eHealth;
definida como a utilizagdo de informagGes e de tecnologias de comunicacdo para oferta e
melhoria de servigos de saude” (Campos, Bezerra e Jorge, 2018). Ao se considerar o uso de
tecnologia ligada a saude, é evidente o crescimento da Mobile Health (mHealth), taxada como a
maior inovac¢do no cuidado e promoc¢ao em saude.

J4 bastante difundido, o tema educacdao em saude apresenta interesse na implantacdo de
estratégias e acbes de promogdo a saude. A geracdo e desenvolvimento de aplicativos para
telefones mdveis, ou ainda conhecido como apps, propagou-se como um facilitador das mais
diversas praticas, ja que o uso de celulares e/ou smartphones e o facil acesso a internet, através
da conexdo sem fio foram e sdo incorporados na rotina da populacdo atual.(PEREIRA et al., 2016)
Os autores também afirmam que a usabilidade dos dispositivos mdveis tem alterado a maneira de
acessibilidade das informacgdes e interatividade entre seus usudrios. Esses aplicativos médveis se

apresentam como programas (ou softwares) que funcionam como ferramentas de suporte,
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podendo ser instaladas no dispositivo moével, que possibilita diversas experiéncias de
aprendizagem e entretenimento para o seu usuario.

Quando essa ferramenta tecnoldgica, neste caso o aplicativo mével, é utilizada com o objetivo de
aprendizagem pode proporcionar beneficios as dindmicas na atuacdo em saude, o que implica
maior conhecimento pelos usuarios, profissionais e pesquisadores. O uso de aplicativos no
contexto da saude torna-se favoravel por proporcionar acessibilidade, mobilidade, capacidade
continua de transmissao de informagdes e elementos de multimidia. Ademais, os apps oferecem
oportunidade para capturar e monitorar dados de saude e estilo de vida dos usudrios de modo
remoto, por exemplo. (PEREIRA et al., 2016)

E inegavel que o uso do aplicativo mével promove autonomia para o usudrio, pois oferece
ferramentas alternativas para a autogerenciamento de necessidades que podem ser especificas e

serem adicionadas a medidas de promocao e educacgao, proporcionando ganho real as demandas

de saude.

3. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo aplicado, de natureza descritivo-exploratdria e abordagem de analise mista
qgue prop0s a criagao e validagdao de uma ferramenta tecnoldgica. Pautou-se no desenvolvimento
de aplicativo mdvel (app) voltado para a promogao do matriciamento em saude mental, que foi

ofertado aos profissionais de saude das UBS de um municipio rondoniense.

Inicialmente, foi realizada a revisdo da literatura com busca no Portal da Biblioteca Virtual em
Saude para a estruturacao do referencial tedrico. As buscas ocorreram no periodo de julho a
setembro de 2023 utilizando os descritores “Saude mental”, “Matriciamento”, “Centro de

I"

Atencdo Psicossocial” e “Unidade Basica de saude”, que demonstraram ser suficientes para o

alcance do objetivo desejado.

O aplicativo mével, denominado CapsMAtri, foi criado a partir de um projeto de mestrado
profissional na Universidade Ribeirdo Preto, no periodo de 2021 a 2023. O aplicativo foi
desenvolvido por meio do ambiente de desenvolvimento Android Studio versdo 2021.1.1 em

conjunto com o Visual Studio Code versdo 1.63.2, com o Software Development Kit (SDK) da
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tecnologia Flutter, que pode ser instalado em qualquer dispositivo que possua o sistema
operacional Android ou iOS. Para a prototipagem do Objeto de Aprendizagem foi utilizado um
software de design grafico denominado InVision Studio - versao 1.28.2, que possibilitou a criagdo
de layouts interativos. Este software possui ferramentas para auxiliar a criagdo de layouts para

apps destinados a sistemas mobile.

O Flutter é uma tecnologia desenvolvida pela Google que facilita a criagcdo e o desenvolvimento
de apps para sistemas operacionais mobile. Esta tecnologia permite, com um mesmo cddigo,
desenvolver apps para os sistemas operacionais Android e iOS, juntamente com essa tecnologia
foi utilizada a linguagem de programacdo Dart, que possibilitou o desenvolvimento das

funcionalidades do aplicativo.

O aplicativo médvel foi disponibilizado gratuitamente para dispositivos mdveis da plataforma
Android. A elaboragdo ocorreu em colaboracdo, participando as pesquisadoras juntamente com o
académico no curso de Engenharia da Computacdo, sob orientacdo do docente do referido curso.
Todas as informacdes adquiridas para o aplicativo foram obtidas no Guia de Matriciamento em
Saude Mental, de autoria de Chiaverini e colaboradores (2011), elaborado em 2011, com a

parceria do Ministério da Saude brasileiro.

Apds o desenvolvimento do aplicativo, a validagdo do protétipo foi realizada por meio de
instrumentos aplicados pela pesquisadora aos profissionais do CAPS e das UBS — o publico alvo-,
gue apreciaram os conteudos disponibilizados no objeto de aprendizagem, bem como sua

usabilidade.

No que tange aos critérios de inclusdo dos participantes nesta pesquisa foram incluidos os
profissionais de salde que prestam servicos no CAPS, além dos profissionais das UBS de municipio
no interior do estado de Rondobnia, independentemente de idade, género ou area de formacgao
profissional, pois neste estudo considerou-se que todos os profissionais da saude das UBS,
independentemente de sua drea de atuacgao, poderiam contribuir no processo de atendimento e

acolhimento em saude mental.
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Os critérios de exclusdo contemplaram aqueles profissionais que no tempo de coleta dos dados
da pesquisa estavam afastados de suas atividades laborais por quaisquer motivos, como também
aqueles que nao desejaram participar por motivos particulares e ainda aqueles profissionais que
mesmo tendo sido favordveis a participacdo apresentaram algum impedimento para continuar na
pesquisa por questdes diversas naturezas (adentrar no gozo de férias, ocorrer algum impeditivo

de saude, ndo estar na unidade no momento de alguma etapa da pesquisa, entre outros motivos).

No app foram disponibilizados os conteddos do matriciamento em salde mental e a avaliagdao dos
participantes. O app constitui-se de conteddos com linguagem clara e adaptada para auxiliar os
profissionais de saude envolvidos nas atividades de matriciamento (CAPS e UBS) e pautou-se no
referencial de Chiaverini et al. (2011), no que concerne ao matriciamento em saude mental,

conforme detalhado no Quadro 1.

Quadro 1: Contetudo do app

1) O MATRICIAMENTO COMO ORGANIZADOR, POTENCIALIZADOR E FACILITADOR DA REDE
ASSISTENCIAL

Equipes de atencdo primaria a saude e de saude mental: o papel de cada um

Trabalho em rede: construindo as redes de saude psicossocial

2) MATRICIAMENTO: INTEGRANDO SAUDE MENTAL E ATENCAO BASICA

Que é matriciamento?

O que ndo caracteriza servigos de matriciamento?

Quem sdo os profissionais matriciadores em saude mental?

a
b
c. Tipos de equipes matriciais
d
e

Quando posso solicitar um matriciamento em sadde mental?

3) INSTRUMENTOS DO PROCESSO DE MATRICIAMENTO

a. Instrumento e uso do Projeto Terapéutico Singular

Conceito e quando utilizar

Roteiro para discussao de casos

Formulac¢ao diagndstica multiaxial

b. Instrumento e uso da Interconsulta

Conceito e quando utilizar

A diferenca entre discussdo de casos e discussdo de casos em equipe interdisciplinar

c. Instrumento e uso da consulta conjunta

Conceito e quando utilizar
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Etapa da consulta conjunta

d. Instrumento e uso da Visita Domiciliar conjunta

Conceito e quando utilizar

Perguntas norteadora para o planejamento da visita domiciliar conjunta

e. Instrumento e uso do Contato a distdncia

Conceito e quando utilizar

f. Instrumento e uso do Genograma

Conceito e quando utilizar

Simbolos do genograma

Exemplos de genograma

g. Instrumento e uso do Ecomapa

Conceito e quando utilizar

Exemplos praticos do ecomapa

4) INTERVENCOES EM SAUDE MENTAL NA ATENCAO PRIMARIA

a. Grupos na ateng¢do primdria a saude

A importancia da formacdo de pequenos grupos

Funcdo dos coordenadores de grupo

Papéis assumidos pelas pessoas no grupo

b. Intervengdes terapéuticas na atengto primdria a saude

Objetivo das intervengdes de apoio

Pilares da agao terapéutica do vinculo

Exemplos de intervengdes para aplicagao

c. Uso de psicofarmacos na clinica da atengdo primdria

Principios basicos para utilizagcdo de psicofarmacos

Quando e quais psicofarmacos devem ter utilizados

O uso inadequado de psicofarmacos

d. Abordagem familiar

O atendimento sistémico

Cinco maneiras de atuag¢ao na abordagem familiar

5) SITUACOES COMUNS DA SAUDE MENTAL NA ATENGCAO PRIMARIA

Exame do estado mental

Risco para transtornos mentais

Transtornos mentais comuns

Transtornos mentais graves

Alcoolismos e outras drogadigdes

o [a]o [o]e

Suicidio
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g. Problemas do sono

h. Deméncias

i.  Problemas da infancia e da adolescéncia

j- Problemas comuns na familia

6) DESAFIOS PARA A PRATICA DO MATRICIAMENTO

Dificuldade de adesdo ao tratamento

Comunicacao profissional-usuario

Seguimento de pessoas com transtornos mentais comuns no territério

a
b
c. Comunicacdo de mas noticias
d
e

Seguimento de pessoas com transtornos mentais graves no territério

7) MATRICIADORES EM SEU MUNICIPIO. QUEM POSSO PROCURAR?

Fonte: Adaptado de Chiaverini et al. (2011)

Os profissionais da satide avaliaram o contetddo por meio dos instrumentos Suitability Assessment
of Materials (SAM), elaborado por Doak, Doak e Root (1996), na versdo traduzida para o
portugués por Sousa, Turrini e Poveda (2015), adaptada para esta pesquisa. Apds terem instalado
o0 app em seu dispositivo mével e interagindo com as informagdes e formas de utiliza-las os
participantes do estudo avaliaram o objeto de aprendizagem quanto a usabilidade; utilizaram a
versao (1.0) Smartphone Usability Questionnaire (SURE), construido e validado por Von
Wangenheim, Borgato e Nunes (2014), adaptado para responder aos objetivos do presente

estudo.

O acesso ao aplicativo mével ocorreu digitando-se no campo de busca da Google Play Store
"CapsMatri", selecionando o aplicativo e clicando em “instalar”; ou pode ser utilizado através de
qualguer dispositivo com acesso a internet digitando na barra de endere¢co do navegador:

https://capsmatri2022.firebaseapp.com/

4. RESULTADOS E DISCUSSAO

Para obter os resultados, seguiram-se dois momentos: o primeiro constituiu-se na criacdo do
protdtipo e, posteriormente, realizou-se a avaliacdo e validacdo do app. Para elaboragdo do

aplicativo moével CapsMatri primou-se pelo conteudo, a linguagem e a adequacdo cultural
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apresentadas no app que pudessem ser acessiveis aos usudrios, o que permitiu uma didatica
eficiente para auxiliar os profissionais de saude envolvidos nas atividades de matriciamento (CAPS
e UBS), transformando os termos técnicos da area de salde em palavras mais simples,
condizentes com a realidade cotidiana dos profissionais de saide e com a padronizacdo de
informacdes para sua melhor organizacdo em diferentes menus do aplicativo, segundo o Guia de
Matriciamento em Saude Mental (Chiaverini et al., 2011). O projeto buscou construir um
aplicativo movel intuitivo, propondo desenvolver uma ferramenta agradavel para o uso e que
pudesse ser incorporada no cotidiano do profissional de saude nos atendimentos referentes as

demandas de satide mental.

Quanto a construcdo do layout do aplicativo moével CapsMatri buscou-se desenvolver uma
interface objetiva, com icones representativos e coloridos, com os temas centrais referentes
aqueles disposto no Guia de Matriciamento em Saude Mental (CHIAVERINI et al., 2011) e com um
design que apresentasse uma assinatura por meio de uma identidade visual coerente, como
também um logotipo prdprio e icones caracteristicos, seguindo um padrdo de tonalidades

diversas.

Ao acessar o aplicativo, o usudrio é levado por telas de introdu¢ao aos conteudos, como por
exemplo o disposto na Figura 1. Apds os icones de introdugao, apresentam-se os principais menus
do aplicativo, representados por menus com temas diferentes em cada um, como demonstrado
na Figura 2. Nessa légica, ao acessar o menu “ matriciamento”, por exemplo, o usudrio do

aplicativo é direcionado aos conteldos referente ao tema (Figura 3).

FIGURA 1 - Menu de Introdugao do app
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cap “Matﬂ Seja bem-vindo ao seu canal interativo

do CapsMatri! Aqui vocé encontraré um
guia completo de Matriciamento em
sadode mental. Vamos comecar?

Bem-vindo/a ao seu canal
de Matriciamento em
Sauvode Mental!

[ Iniciar = ] [Proximo —)j

Fonte: Autoras, 2023

FIGURA 2 - Menu com os icones principais do app
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Fonte: Autoras, 2023

FIGURA 3 - Menu com icone Matriciamento e meu com contetidos referente ao icone

Matriciamento ou apoio matricial ¢ um
novo modo de produzir saude em que duas
ou mais equipes, num processo de
constru¢do  compartilhada,  CRIAM uma
proposta de interven¢c&o pedagdgico-
terapévutica.

emDeriv O matriciamento deve proporcionar a
retaguarda especializada da assisténcia,
assim como um suporte técnico-pedagdgico,
um vinculo interpessoal e o apoio institucional
no processo de constru¢do coletiva de
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Fonte: Autoras, 2023

Para a analise e compreensdo dos dados obtidos, apds 15 dias de uso do app, os participantes
responderam a dois instrumentos. Cabe sinalizar que 43 participantes responderam aos
instrumentos referente ao conteddo do app e outro concernente a usabilidade do app (aplicados
apds a utilizagdo do app no periodo de 15 dias) e observando-se a descontinuidade de 5
participantes (10,41%) em relagdo ao inicio da pesquisa, que contou com 48 participantes.
Todavia, considera-se representativa a participacdao de 89,59% em todas as etapas do estudo, pois

no TCLE foi esclarecido que poderiam desistir a qualquer momento ou etapa da pesquisa.

Ainda com relagdo a avaliacdo do app, os participantes utilizaram o instrumento SAM, que se
compde de uma lista para checar atributos relacionados ao conteudo, estilo de escrita, aparéncia,
motivacdo e adequacdo cultural do material educativo (app), distribuido em 5 dominios, a saber:
conteudo, linguagem, ilustracGes graficas, estimulacdo/motivacdo e adequacdo cultural. (Quadro
2).

Quadro 2: Distribuicao dos dominios e seus atributos de acordo com Suitability Assessment of
Materials (SAM), considerando o contetido do app.

Otimo Adequado N&do adequado

1. CONTEUDO

1.1 0 objetivo é evidente, facilitando a pronta compreensao
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do material

1.20 conteddo aborda informagGes relacionadas a
comportamentos que ajudem na prontiddo para mudanga de
habitos alimentares e atividade fisica em adultos hipertensos.

1.3 A proposta do material é limitada aos objetivos, para que
o telespectador possa razoavelmente compreender no tempo
minimo necessario.

2. LINGUAGEM

2.10 nivel de leitura é adequado para a compreensdo do
paciente.

2.2 0 estilo de conversagado facilita o entendimento do texto.

2.3 O vocabuldrio utiliza palavras comuns.

3. ILUSTRAGOES GRAFICA

3.1 A capa atrai a atengdo e retrata o propdsito do material.

3.2As ilustragbes  apresentam mensagens  visuais
fundamentais para que o leitor possa compreender os pontos
principais, sozinho, sem distragdes.

3.3 Ocorre interagdo do texto e/ou figuras com o leitor,
levando-os a resolver problemas, fazer escolhas e/ou
demonstrar habilidades.

3.4 Listas e tabelas explicadas

3.5 Legendas usadas para explicagdo grafica

4. MOTIVACAO

4.1 Ocorre interacdo do texto e/ou das figuras com o leitor,
levando-os a resolver problemas, fazer escolhas e/ou
demonstrar habilidades

4.3 Existe motivacdo a autoeficacia, ou seja, as pessoas sao
motivadas a aprender por acreditarem que as tarefas e
comportamentos sdo factiveis

5. ADEQUAGAO CULTURA

5.1 0 material é culturalmente adequado a ldgica, linguagem
e experiéncia do publico-alvo.

5.2 Apresenta imagens e exemplos adequados culturalmente.

Fonte: Adaptado de Souza, Turrini e Poveda (2015)

O conteudo disponibilizado no app (que abarcou objetivo, informagées e material) foi
considerado “adequado” por 60,45% dos participantes, podendo-se afirmar que o app dispds de
informagdes importantes quanto a tematica de matriciamento em saude mental, bem como
referentes a estratégia terapéutica para o acompanhamento de quadros psicopatoldgicos e
monitoramento de medidas de tratamento, disponibilizando maior informacao para ao

profissional ao atender demandas de saude mental na UBS.
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Com relagdo a linguagem (nivel de leitura, entendimento do texto e vocabuldrio de palavras
comuns) apresentada no app, 28 (65,11%) participantes sinalizaram que o estilo de conversacdo
facilitou o entendimento do texto do app, o nivel de leitura foi considerado “adequado” ao
usudrio e consideraram “adequado” o vocabuldrio possuir palavras comuns para 23 (53,48%)
participantes; respectivamente. Os percentuais de respostas permitem inferir que a linguagem do
app foi acessivel aos participantes, sugerindo ser didatica e eficiente para os profissionais

selecionados para a pesquisa.

Houve predominio de respostas para “adequado” para as 5 perguntas relativas a ilustracao
grafica; e 27 (62,79%) participantes indicaram “adequado” quanto a capa retratar o proposito do
material; 24 (55,81%) profissionais consideraram como “adequado” as mensagens visuais, que
eram compreensiveis aos pontos principais do app. A terceira pergunta referiu-se a interacdo do
texto e/ou figuras com o leitor, tendo 29 (67,74%) respostas como “adequado”; e 25 (58,81%)
apontaram como “adequado” as listas e tabelas explicadas no app. Na ultima pergunta 26
(66,46%) participantes avaliaram as legendas usadas para explicacdo grafica, sinalizando como

“adequado”.

Os participantes responderam que o app € “adequado” ao realizar interagdo com leitor 25
(58,81%); ao consideraram que as orientagbes sao especificas 29 (67,74%); e, por fim, ao
responderem se existia motivacao a autoeficacia por 28 (65,11%). Por outro lado, houve 1 (2,32%)
participante, em duas situacdes (se o app realiza interacdo com leitor e se orienta¢des sao

especificas) que manifestou como “nao adequado”.

Em sintese, os dados obtidos por meio do instrumento SAM, registrou predominio para a
resposta “adequado” no tocante as duas ponderagdes: ao sinalizar se o material é culturalmente
adequado a légica, linguagem e experiéncia 22 (51,16%) e se o0 app apresenta imagens e exemplos

adequados dentro de sua cultura 27 (62,79%).

Outro instrumento utilizado para avaliacdo e validacao do app foi o SURE, constituido de um
guestionario composto por 24 itens, que buscou medir a usabilidade de aplicacbes do

smartphone. (Quadro 3).
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Quadro 3: Questiondrio Smartphone Usability Questionnaire (SURE)

Inadequad
o

Parcialmente
Adequado

Adequado

Totalmente
Adequado

1. Eu achei que a ajuda/dica dada
pelo aplicativo é util.

2. Eu me senti no comando usando
este aplicativo.

3. Eu achei adequado o tempo que
levei para completar as tarefas.

4. Foi facil aprender a usar este
aplicativo.

5. As sequéncias das acbes no
aplicativo correspondem a maneira
como eu normalmente as executo.
Por exemplo, a ordem de botdes,
campos de dados, entre outros.

6. Foi facil navegar nos menus e
telas do aplicativo.

7. O aplicativo atende as minhas
necessidades.

8. Eu recomendaria este aplicativo
para outras pessoas.

9. Mesmo com pressa eu
conseguiria executar as tarefas
nesse aplicativo.

10. E facil lembrar como fazer as
coisas neste aplicativo.

11. Eu usaria este aplicativo com
frequéncia.

12. A organizagdao dos menus e
comandos de agao (como botdes e
links) é ldgica, permitindo
encontra-los facilmente na tela.

13. Eu gostei de usar este
aplicativo.

14. Eu achei o aplicativo muito
complicado de usar.

15. Os simbolos e icones sdo claros
e intuitivos.

16. Eu achei os textos faceis de ler.

17. Eu achei o aplicativo

182

Licenga Creative Commons - Atribuicdo-NaoComercial-SemDerivagdes 4.0 Internacional.

http://ojs.ifes.edu.br/index.php/dect/about



m. D e b a,l. es Rev. Elet. DECT, Vitdria — Espirito Santo, v.13, n.x, p 165-185, 2023

em Educacéio Cientifica e Tecnolégica
ISSN - 2236-2150 (Eletrénica)

desnecessariamente complexo.
Precisei lembrar, pesquisar ou
pensar muito para completar as
tarefas.

18. A terminologia utilizada nos
textos, rotulos, titulos, dentre
outros é facil de entender.

19. Eu precisaria de apoio de uma
pessoa para usar este aplicativo.

20. Eu me senti confortavel
usando este aplicativo.

21. O aplicativo se comportou
COMO eu esperava.

22. Eu achei frustrante usar este
aplicativo.

23. Eu achei que as varias funcdes
do aplicativo sdo bem integradas

24. Eu me senti muito confiante
usando este aplicativo.

Fonte: Adaptado de Von Wangenheim Borgato e Nunes (2014).

Os resultados alcangados por meio deste instrumento mostraram elevado percentual de
respostas aos itens como “totalmente adequado” e “adequado”, permitindo inferir que o app
possui alta funcionalidade para o que foi proposto. Notou-se as respostas nos itens “eu me senti
no comando usando este aplicativo” 33 (76,74%) e “a organizagdao dos menus e comandos de
acdo (como botdes e links) é légica, permitindo encontrd-los facilmente na tela” 31 (72,09%),

sendo consideradas pelos participantes como “totalmente adequado”.

Também foi possivel constatar que o app possui interface intuitiva e interativa, além de textos
gue se tornam faceis para a leitura do usudrio, a exemplo das respostas nos itens “foi facil
aprender a usar este aplicativo e “os simbolos e icones sdo claros e intuitivos”, tendo 38 (88,37%)

e 31(72,09%), respectivamente, considerados “totalmente adequados”.

Por meio dos resultados, o aplicativo apresentou compreensao e acessibilidade na linguagem
empregada, como registros “eu achei os textos faceis de ler” 38 (88,37%) e “a terminologia

utilizada nos textos, rétulos, titulos, dentre outros é facil de entender” 25 (58,13%).
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O aplicativo movel se mostrou agraddvel de usar e poderd ser incorporado no cotidiano do
profissional de saude nos atendimentos referentes as demandas de saude mental, o que foi
possivel verificar nos itens “eu usaria este aplicativo com frequéncia” 30 (69,76%) e “eu achei que

a ajuda/dica dada pelo aplicativo é atil 25 (58,13%).

Portanto, identificou-se alta usabilidade do protdétipo do aplicativo mével. Os participantes
passaram a concordar adequadamente e totalmente adequado com os itens analisados,
constituindo-se em produto desenvolvido com foco nas necessidades e exigéncias dos

profissionais de saude, principalmente nas UBS, o que pode garantir sua usabilidade.

Destarte, a elaboracdo do aplicativo mdvel apresenta-se como solucdo viavel para a promocao de
saude mental, especialmente, quando o processo de linguagem se torna adequado aos usuarios
da ferramenta, pois assim pode proporcionar maior rapidez na veiculagdo das informacodes; além
de possuir recursos de imagens atraentes e dinamicas, estrategicamente criadas para captar a

atencdo do usuario.

5. CONSIDERACOES FINAIS

O uso de aplicativos moveis evidenciam sua contribuicdo em varios campos da saude, da
promog¢ao a gestdo do cuidado em saude mental, como apontou neste estudo, para os
profissionais e instituicGes prestadoras desse cuidado, além de se apresentarem como importante

e promissora ferramenta para utilizagdo em saude publica.

Compreende-se que o aplicativo mével CapsMAtri é uma estratégia oportuna de promocdo e
educacdo em saude, tendo em vista que o dispositivo mével tem a capacidade de, por meio de
informacdes relacionadas a saude, propiciar o fortalecimento de condi¢cdes de bem-estar e acesso

aos servicos de saude.

A apropriacao e mobilizacdo de saberes na area de saude contribui para o desenvolvimento de
conhecimentos, atitudes e comportamentos favoraveis ao cuidado da saude e a elaborac¢ao de
estratégias que permitam a populagdo um maior controle sobre sua salde e suas condi¢des de

vida, nos niveis individual e coletivo.
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Nessa direcdo, o aplicativo proposto neste estudo visa proporcionar aos profissionais de saude
das UBS e CAPS acesso a informacdes de salude mental, essenciais para a compreensado da rede
publica de servicos de saude e para seu bom funcionamento, além de oferecer informacdes e
orientacbes. O app CapsMatri, desenvolvido e avaliado no presente estudo, dispbGe de
informacbes relevantes quanto a temadtica de matriciamento em saiude mental, o que pode

permitir maior informacdo para o profissional ao atender demandas de saude mental na UBS.

Espera-se que este tipo de estratégia, a utilizacdo do aplicativo mdvel, ocorra em outros Estados e
municipios como forma de oferecer conhecimentos objetivando fomentar a promocdo e

educacdo em saude mental aos profissionais que atuam diretamente com tais demandas.
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	Trata-se de uma pesquisa aplicada, de natureza descritivo-exploratória e abordagem de análise mista que propôs a criação e validação de uma ferramenta tecnológica pautou-se no desenvolvimento de aplicativo móvel (app) voltado para a promoção do matric...
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	DEVELOPMENT OF A MOBILE APPLICATION AS AN EDUCATION STRATEGY FOR MENTAL HEALTH MATRIX SUPPORT
	This is an applied research, of a descriptive-exploratory nature and a mixed analysis approach that proposed the creation and validation of a technological tool that was based on the development of a mobile application (app) aimed at promoting matrix ...
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	O avanço tecnológico, as chamadas Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), possibilita múltiplos conhecimentos, em diversas áreas científicas, como por exemplo, a usabilidade da tecnologia móvel em prol da promoção da saúde pública no cenário b...
	A literatura científica, pautada em seus diversos autores, como Santos (2016), pontuou que na área da saúde pública no Brasil, a partir de 2015, milhares de aplicativos móveis estavam disponíveis com o objetivo de promoções e divulgações, nas mais div...
	Destarte, compreende-se que os aplicativos móveis compõem as chamadas Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC), e que integram diversas ferramentas tecnológicas, desde a possibilidade de serem instaladas nos smartphones móveis, com funções...
	Compreende-se que os processos de educação em saúde pública possuem natureza multidisciplinar por reunir profissionais de múltiplas formações e saberes, o que possibilita a atuação de maneira mais participativa, com responsabilidade em prol daqueles q...
	Ao relacionar o uso tecnológico com as práticas de educação em saúde se apresentam os aplicativos móveis desenvolvidos para a área da saúde pública, pois podem ser utilizados para melhorar o acesso à informação técnica, possibilitar melhor comunicação...
	Portanto, a implementação tecnológica é uma possibilidade para o desenvolvimento e ainda o fortalecimento de ações de promoção e educação em saúde pública no Brasil. Tecnologia esta ligada aos aplicativos móveis utilizados e disponíveis em aparelhos c...
	É neste cenário que se vislumbrou a promoção do matriciamento em saúde mental nos serviços de Atenção Primária em um município rondoniense, por meio do uso da tecnologia móvel. Assim sendo, o objetivo deste foi apresentar o desenvolvimento de aplicati...
	Este  estudo está pautado  em  teorias  que  possuem  bases  epistemológicas  consolidadas   no   ambiente   científico. Iniciou-se apresentando os conceitos do Matriciamento em Saúde Mental e o novo formato de promoção em saúde mental no Brasil e, po...
	Preferencialmente, cabe ressaltar que a construção do sistema de saúde no Brasil ancora-se no Sistema Único de Saúde (SUS), e neste sistema existe a Rede de Atenção à Saúde, com objetivo primário de prestar atenção integral, de qualidade e resolutiva....
	A literatura científica aponta que as UBS precisam realizar parcerias entre os serviços de saúde para que ocorra a prestação de cuidados em saúde mental no território e para operar os processos de reabilitação psicossocial. Para tanto, é necessário qu...
	Com o objetivo de promover melhor cuidado dos usuários de saúde no SUS é que o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) nasce para constituir um núcleo fundamental desses serviços, projetado para atender às principais demandas de cuidados dos pacientes q...
	Considerada uma unidade especializada de saúde, o CAPS surgiu e foi organizado dentro da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), com o intuito de estreitar laços entre o campo da saúde mental e a comunidade; com vistas a oferecer suporte; debater e inter...
	O serviço de matriciamento em saúde foi desenvolvido por meio do principal referencial teórico, o Guia Prático de Matriciamento em Saúde Mental, divulgado em 2011, pela autora Dulce Helena Chiaverini e demais colaboradores através do Ministério da Saú...
	Como vislumbra-se, o matriciamento em saúde mental é considerado um novo arranjo que possibilita a corresponsabilização dos casos entre a UBS e o CAPS. Quando existe cuidado compartilhado em saúde, por meio de discussão ampla do projeto terapêutico do...
	Contudo, os estudos científicos realizados desde 2008 afirmam que na prática das atividades do matriciamento em saúde mental evidenciam-se barreiras e dificuldades. Observa-se que as falhas de suporte dos serviços existentes e os insuficientes profiss...
	Frente ao exposto, a fim de que as ações no processo de trabalho em saúde mental possam ser eficientes, vislumbra-se a relação com o uso das tecnologias leves, como meio de proporcionar acolhimento, vínculo e atenção integral. Outrossim, podem ser rel...
	2.2 Tecnologia e sua expansão nas práticas em saúde
	A interação social e vivência da população nas últimas décadas pode ser caracterizada como uma sociedade contemporânea influenciada pelo uso das chamadas Tecnologias de Informação e Comunicação [TICs], que permeiam todo o  processo do ser humano cujo ...
	Ademais, o desenvolvimento crescente de tecnologias leves e a relação com as demandas de saúde têm fomentado uma nova área: a saúde eletrônica, ou ainda, conhecida como eHealth; definida como a utilização de informações e de tecnologias de comunicação...
	Já bastante difundido, o tema educação em saúde apresenta interesse na  implantação de estratégias e ações de promoção à saúde. A geração e desenvolvimento de aplicativos para telefones móveis, ou ainda conhecido como  apps, propagou-se como um facili...
	Os autores também afirmam que a usabilidade dos dispositivos móveis tem alterado a maneira de acessibilidade das informações e interatividade entre seus usuários. Esses aplicativos móveis se apresentam como programas (ou softwares) que funcionam como ...
	Quando essa ferramenta tecnológica, neste caso o aplicativo móvel, é utilizada com o objetivo de aprendizagem pode proporcionar benefícios às dinâmicas na atuação em saúde,  o que implica maior conhecimento pelos usuários, profissionais e pesquisadore...
	É inegável que o uso do aplicativo móvel promove autonomia para o usuário, pois oferece ferramentas alternativas para a autogerenciamento de necessidades que podem ser específicas e serem adicionadas a medidas de promoção e educação, proporcionando ga...
	Trata-se de um estudo aplicado, de natureza descritivo-exploratória e abordagem de análise mista que propôs a criação e validação de uma ferramenta tecnológica. Pautou-se no desenvolvimento de aplicativo móvel (app) voltado para a promoção do matricia...
	Inicialmente, foi realizada a revisão da literatura com busca no Portal da Biblioteca Virtual em Saúde para a estruturação do referencial teórico. As buscas ocorreram no período de julho a setembro de 2023 utilizando os descritores “Saúde mental”, “Ma...
	O aplicativo móvel, denominado CapsMAtri, foi criado a partir de um projeto de mestrado profissional na Universidade Ribeirão Preto, no período de 2021 a 2023. O aplicativo foi desenvolvido por meio do ambiente de desenvolvimento Android Studio versão...
	O Flutter é uma tecnologia desenvolvida pela Google que facilita a criação e o desenvolvimento de apps para sistemas operacionais mobile. Esta tecnologia permite, com um mesmo código, desenvolver apps para os sistemas operacionais Android e iOS, junta...
	O aplicativo móvel foi disponibilizado gratuitamente para dispositivos móveis da plataforma Android. A elaboração ocorreu em colaboração, participando as pesquisadoras juntamente com o acadêmico no curso de Engenharia da Computação, sob orientação do ...
	Após o desenvolvimento do aplicativo, a validação do protótipo foi realizada por meio de instrumentos aplicados pela pesquisadora aos profissionais do CAPS e das UBS – o público alvo-, que apreciaram os conteúdos disponibilizados no objeto de aprendiz...
	No que tange aos critérios de inclusão dos participantes nesta pesquisa foram incluídos os profissionais de saúde que prestam serviços no CAPS, além dos profissionais das UBS de município no interior do estado de Rondônia, independentemente de idade, ...
	Os critérios de exclusão contemplaram aqueles profissionais que no tempo de coleta dos dados da pesquisa estavam afastados de suas atividades laborais por quaisquer motivos, como também aqueles que não desejaram participar por motivos particulares e a...
	No app foram disponibilizados os conteúdos do matriciamento em saúde mental e a avaliação dos participantes. O app constitui-se de conteúdos com linguagem clara e adaptada para auxiliar os profissionais de saúde envolvidos nas atividades de matriciame...
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	Fonte: Adaptado de Chiaverini et al. (2011)
	Os profissionais da saúde avaliaram o conteúdo por meio dos instrumentos Suitability Assessment of Materials (SAM), elaborado por Doak, Doak e Root (1996), na versão traduzida para o português por Sousa, Turrini e Poveda (2015), adaptada para esta pes...
	O acesso ao aplicativo móvel ocorreu digitando-se no campo de busca da Google Play Store "CapsMatri", selecionando o aplicativo e clicando em “instalar”; ou pode ser utilizado através de qualquer dispositivo com acesso à internet digitando na barra de...
	Para obter os resultados, seguiram-se dois momentos: o primeiro constituiu-se na criação do protótipo e, posteriormente, realizou-se a avaliação e validação do app. Para elaboração do aplicativo móvel CapsMatri primou-se pelo conteúdo, a linguagem e a...
	Quanto à construção do layout do aplicativo móvel CapsMatri buscou-se desenvolver uma interface objetiva, com ícones representativos e coloridos, com os temas centrais referentes àqueles disposto no Guia de Matriciamento em Saúde Mental (CHIAVERINI et...
	Ao acessar o aplicativo, o usuário é levado por telas de introdução aos conteúdos, como por exemplo o disposto na Figura 1. Após os ícones de introdução, apresentam-se os principais menus do aplicativo, representados por menus com temas diferentes em...
	FIGURA 1 - Menu de Introdução do app
	Fonte: Autoras, 2023
	FIGURA 2 - Menu com os ícones principais do app
	Fonte: Autoras, 2023 (1)
	FIGURA 3 - Menu com ícone Matriciamento  e meu com conteúdos referente ao ícone
	Fonte: Autoras, 2023 (2)
	Para a análise e compreensão dos dados obtidos, após 15 dias de uso do app, os participantes responderam a dois instrumentos. Cabe sinalizar que 43 participantes responderam aos instrumentos referente ao conteúdo do app e outro concernente a usabilid...
	Ainda com relação à avaliação do app, os participantes utilizaram o instrumento SAM, que se compõe de uma lista para checar atributos relacionados ao conteúdo, estilo de escrita, aparência, motivação e adequação cultural do material educativo (app), d...
	Quadro 2: Distribuição dos domínios e seus atributos de acordo com Suitability Assessment of Materials (SAM), considerando o conteúdo do app.
	Fonte: Adaptado de Souza, Turrini e Poveda (2015)
	O conteúdo disponibilizado no app (que abarcou objetivo, informações e material) foi considerado “adequado” por 60,45% dos participantes, podendo-se afirmar que o app dispôs de informações importantes quanto à temática de matriciamento em saúde mental...
	Com relação à linguagem (nível de leitura, entendimento do texto e vocabulário de palavras comuns) apresentada no app, 28 (65,11%) participantes sinalizaram que o estilo de conversação facilitou o entendimento do texto do app,  o nível de leitura foi ...
	Houve predomínio de respostas para “adequado” para as 5 perguntas relativas à ilustração gráfica; e 27 (62,79%) participantes indicaram “adequado” quanto a capa retratar o propósito do material; 24 (55,81%) profissionais consideraram como “adequado” a...
	Os participantes responderam que o app é “adequado” ao realizar interação com leitor 25 (58,81%); ao consideraram que as orientações são específicas 29 (67,74%); e, por fim, ao responderem se existia motivação à autoeficácia por 28 (65,11%). Por outro...
	Em síntese, os dados obtidos por meio do instrumento SAM, registrou  predomínio para a resposta “adequado” no tocante às duas ponderações: ao sinalizar se o material é culturalmente adequado à lógica, linguagem e experiência 22 (51,16%) e se o app apr...
	Outro instrumento utilizado para avaliação e validação do app foi o SURE, constituído de um questionário composto por 24 itens, que buscou medir a usabilidade de aplicações do smartphone. (Quadro 3).
	Quadro 3: Questionário Smartphone Usability Questionnaire (SURE)
	Fonte: Adaptado de Von Wangenheim Borgato e Nunes (2014).
	Os resultados alcançados por meio deste instrumento mostraram elevado percentual de respostas aos itens como “totalmente adequado” e “adequado”, permitindo inferir que o app possui alta funcionalidade para o que foi proposto. Notou-se as respostas nos...
	Também foi possível constatar que o app possui interface intuitiva e interativa, além de textos que se tornam fáceis para a leitura do usuário, a exemplo das respostas nos itens “foi fácil aprender a usar este aplicativo e “os símbolos e ícones são cl...
	Por meio dos resultados, o aplicativo apresentou compreensão e acessibilidade na linguagem empregada, como registros “eu achei os textos fáceis de ler” 38 (88,37%) e “a terminologia utilizada nos textos, rótulos, títulos, dentre outros é fácil de ente...
	O aplicativo móvel se mostrou agradável de usar e poderá ser incorporado no cotidiano do profissional de saúde nos atendimentos referentes às demandas de saúde mental, o que foi possível verificar nos itens “eu usaria este aplicativo com frequência” 3...
	Portanto, identificou-se alta usabilidade do protótipo do aplicativo móvel. Os participantes passaram a concordar adequadamente e totalmente adequado com os itens analisados, constituindo-se em produto desenvolvido com foco nas necessidades e exigênci...
	Destarte, a elaboração do aplicativo móvel apresenta-se como solução viável para a promoção de saúde mental, especialmente, quando o processo de linguagem se torna adequado aos usuários da ferramenta, pois assim pode proporcionar maior rapidez na vei...
	O uso de aplicativos móveis evidenciam sua contribuição em vários campos da saúde, da promoção à gestão do cuidado em saúde mental, como apontou neste estudo, para os profissionais e instituições prestadoras desse cuidado, além de se apresentarem como...
	Compreende-se que o aplicativo móvel CapsMAtri é uma estratégia oportuna de promoção e educação em saúde, tendo em vista que o dispositivo móvel tem a capacidade de, por meio de informações relacionadas à saúde, propiciar o fortalecimento de condições...
	A apropriação e mobilização de saberes na área de saúde contribui para o desenvolvimento de conhecimentos, atitudes e comportamentos favoráveis ao cuidado da saúde e à elaboração de estratégias que permitam à população um maior controle sobre sua saúd...
	Nessa direção, o aplicativo proposto neste estudo visa proporcionar aos profissionais de saúde das UBS e  CAPS acesso a informações de saúde mental, essenciais para a compreensão da rede pública de serviços de saúde e para seu bom funcionamento, além ...
	Espera-se que este tipo de estratégia, a utilização do aplicativo móvel, ocorra em outros Estados e municípios como forma de oferecer conhecimentos objetivando fomentar a promoção e educação em saúde mental aos profissionais que atuam diretamente com ...
	A toda equipe CAPS de Machadinho d’Oeste, pois foram minha segunda família e rede apoio por 5 anos. Em nossa caminhada merecemos ter ao nosso lado pessoas que possam tornar nossos dias mais leves e divertidos e vocês foram essas pessoas.
	A cada paciente/usuário CAPS que passou por mim, vocês foram fonte de inspiração para a realização deste mestrado profissional. De forma singular, ensinaram-me diariamente a não esquecer que além da doença mental existia ali um ser humano único que me...
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